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Por que eu devo ler esse livro e
como ele está organizado?

Durantemuito tempo, uma grande parte das aplicações que eramdesenvolvidas pos-
suíam uma mesma característica: serem aplicações Desktop. Com isso, plataformas
como o Visual Basic, da Microso�® e o Delphi, da Borland®, tornaram-se muito fa-
mosas e batalhavam pelo grande mercado de desenvolvimento de so�ware que já
havia naquela época. Com o passar do tempo, algumas das características que tor-
naram aquele tipo de aplicação tão interessantes, como por exemplo a performance,
começaram a perder peso com relação a alguns pontos negativos, como por exem-
plo a manutenibilidade da mesma, ou seja, como posso garantir que todo mundo
que execute uma aplicação que desenvolvi esteja sempre com a versão mais nova da
mesma? Claro, que é possível, mas as soluções podem não necessariamente serem
simples e diretas.

Atualmente, as aplicações Desktop perderam grande fatia do mercado de so�-
ware, que é dominado agora pelas aplicações web, que tentam resolver alguns dos
problemas existentes com as aplicações Desktop.

Nas tecnologias que gravitam ao redor da plataforma Java, é possível destacar os
frameworks MVC, que auxiliam os desenvolvedores a criarem aplicações web. Fra-
meworks como o JSF (Java Server Faces), facilitam a tarefa de desenvolver aplicação
para a web.

Por outro lado, a grande maioria das aplicações existentes, precisam de alguma
maneira guardar as informações coletadas dentro dela em um banco de dados. Po-
deríamos usar JDBC puro para essa tarefa em nossas aplicações, porém temos dis-
ponível ferramentas que nos auxiliam a criar aplicações que se comuniquem com o
banco de dados, abstraindo diversas das complexidades existentes nessa integração,
o que é o caso da especi�cação JPA.

Neste livro veremos como criar uma aplicação utilizando JSF e JPA, faremos isso
com uma abordagem quemostre a necessidade de cada item que será introduzido ao
leitor, dessa forma, motivando-o. A cada capítulo do livro iremos aprender conceitos
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que podem evoluir a aplicação criada, olhando mais de perto questões críticas como
boas práticas, performance, componentização, e vamos saber não só como fazer ou
o que fazer, mas sim o motivo das coisas serem de determinada forma. O objetivo
desse livro não é ser uma receita de bolo para o leitor e sim, ser um material que
desmisti�que as questões e dúvidas que existem na grande maioria das aplicações
que são desenvolvidas para a web.

Desenvolvedores inexperientes em desenvolvimento para a Web em Java apro-
veitarão esse livro de forma que consigam durante a leitura do mesmo ir implemen-
tando seu próprio projeto e colocando em prática os novos conceitos e ideias apren-
didas. O objetivo é que ao �nal do livro esse leitor saiba como criar uma aplicação
nova envolvendo desde a parte web, até o back-end com as regras de negócio e a ca-
mada de persistência, além de conhecer quais as armadilhas em que ele pode cair e
como se livrar delas, além de conseguir utilizar as boas práticas tanto do JSF quanto
da JPA.

No caso do desenvolvedor experiente, o livro contém diversos detalhes e boas
práticas que podem fazer a diferença no uso das ferramentas indicadas. Por exemplo,
como con�gurar o cache de segundo nível para a aplicação? Como eu otimizo o
consumo da sessão do JSF entre outras situações que serão abordadas no decorrer
da leitura.

O livo está estruturado em três partes, onde cada uma tem um objetivo especí-
�co, mas contribuindo para o objetivo geral do livro.

Na primeira parte, teremos o primeiro contato com cada ferramenta, ainda sem
nos preocuparmos muito em como cada uma funciona internamente. O principal
objetivo é tornar-se familiar o funcionamento geral da JPA e do JSF,mostrando como
integrá-los e construindo uma tela de cadastro funcionando junto com a camada de
persistência.

Na segunda parte, o objetivo é apresentar as ferramentas de formamais aprofun-
dada, mostrando como funcionam e como usá-las da forma correta. É um conteúdo
útil tanto para quem teve o primeiro contato na primeira parte do livro, quando para
quem já desenvolve há muito tempo, mas nunca teve a oportunidade de explorar as
ferramentas a ponto de saber como elas se comportam em situações especí�cas.

Na terceira e última parte, veremos como melhorar nossa aplicação em cima
do conhecimento adquirido na segunda parte. O foco é principalmente usabilidade
e performance. Exploraremos temas que até foram vistos na segunda parte, como
AJAX no JSF e Lazy Load na JPA, mas com enfoque muito mais especí�co em tirar
o máximo das ferramentas.
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